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Introdução 

Os microrganismos endofíticos são aqueles capazes de colonizar o interior dos tecidos vegetais sem lhes causar 

injúrias aparentes [1]. Os fungos endofíticos, em sua maioria pertencentes ao Filo Ascomycota, são comumente 

encontrados nas partes aéreas de todas as classes vegetais conhecidas, mas também podem se desenvolver nas estruturas 

radiculares.  

Pesquisas envolvendo fungos endofíticos em áreas tropicais como as Florestas Estacionais Deciduais (conhecidas 

comumente como Matas Secas), são pouco exploradas comparadas às Florestas Tropicais Úmidas. Estes estudos têm 

demonstrado grande interesse científico nestes microrganismos. Estima-se que a diversidade de fungos, incluindo as 

espécies endofíticas, esteja em torno dos 9,9 milhões de espécies, o que corresponde a uma média de seis espécies de 

fungos diferentes para cada espécie de planta descrita [2]. 

 Os estudos sobre a diversidade de fungos endofíticos em florestas tropicais são fundamentais para se estimar com 

clareza como essa diversidade varia em diferentes biomas tropicais. Mais além, compreender a diversidade dos fungos 

endofíticos trará diversas implicações acerca das relações entre fungos e plantas em seu contexto evolutivo. 

O objetivo deste estudo é verificar, por meio da técnica de microcultivo, a diversidade em gênero dos fungos 

endofíticos associados aos tecidos foliares de G. marginata, planta perenifólia de ocorrência comum nas Florestas 

Estacionais Deciduais do Norte de Minas Gerais. 

 

Material e métodos 

A. Isolamento dos fungos 

Utilizou-se 17 fungos endofíticos pertencentes à coleção do Laboratório de Ecologia de Microrganismos e 

Microbiologia Ambiental da Universidade Estadual de Montes Claros (provenientes de trabalhos anteriores). Estes 

fungos foram isolados de dez indivíduos de G. marginata com altura similar selecionados aleatoriamente na área do 

Parque Estadual da Mata Seca (PEMS/IEF-MG), localizado predominantemente nos municípios de Manga e Itacarambi, 

Minas Gerais. 

 

B. Descrição da espécie arbórea 

Goniorrhachis marginata Taub., popularmente conhecida como Itapicuru, é uma planta perenifólia que pode chegar 

aos 30 metros de altura. Suas folhas são compostas, pinadas e possuem dois pares de folíolos compostos rígido-

membranáceos, venoso-reticulados, glabros e com margem espessa. G. marginata floresce entre os meses de janeiro e 

março e pode ser encontrada no Sul da Bahia, Norte do Espírito Santo, Vale do Rio Doce em Minas Gerais, na mata 

pluvial Atlântica e nas áreas de caatinga arbórea no Vale do São Francisco nos Estados de Minas Gerais, Bahia e 

Pernambuco.  

C. Microcultivo 

Para a identificação dos fungos, foi feita a técnica de microcultivo dos fungos em meio ágar batata dextrosado (ABD). 

Esta técnica consiste na inoculação dos isolados, obtidos e mantidos em culturas estoque, em blocos de ABD montados 

sobre lâmina estéril, recobertos por lamínula estéril e mantidos em câmara úmida por um período de 48 horas para a 

formação das estruturas reprodutivas. Transcorrido o período de desenvolvimento das colônias, foi procedida a 

coloração das mesmas com azul de lactofenol e foram observados, em microscópio óptico trilocular (1000 x), os 

aspectos micromorfológicos das estruturas vegetativas e reprodutivas. Os resultados foram comparados com base em 

literatura específica em relação às chaves taxonômicas para ascomicetos em geral [3]. 

 

Resultados e discussão 

 Todos os fungos submetidos ao microcultivo obtiveram crescimento de micélio suficiente para permitir as análises de 

microscopia. Dos 17 fungos analisados, foi possível a diferenciação de seis gêneros distintos (figura 1). 

Em relação à frequência, o gênero Penicillium foi o mais frequente (n=6), correspondendo a 35,29% dos isolados, 



 

 

seguido pelo gênero Aspergillus (n=4), com 23,52%, e pelo gênero Geotrichum (n=3), com 17,64%. O gênero 

Colletotrichum representou 11,76% dos isolados (n=2) e cada um dos gêneros Memnoniella e Curvularia representaram 

5,88% (n=1, em ambos). Os gêneros Colletotrichum e Aspergillus, embora isolados em menor número, foram 

identificados em várias plantas tropicais como as espécies tóxicas amazônicas Palicourea longiflora (aubl.) rich e 

Strychnos cogens bentham [4] e em Theobroma grandiflorum, Pueraria phaseoloides e Scleria pterota [4,5].  

Arnold e Herre [6] demonstraram que fatores como a localização do hospedeiro, a influência dos efeitos da 

temperatura e latitude, e fatores hídricos exercem influência na composição das comunidades de fungos. A diversidade 

de plantas do ecossistema também é um fator de forte influência: quando elevada, a diversidade de plantas em 

ecossistemas tropicais elimina o efeito da pressão seletiva para especialização, o que provoca uma redução da 

especificidade dos fungos endofíticos [7]. Em contrapartida, a alta densidade de poucas espécies de plantas hospedeiras 

determina uma maior diversidade de fungos comparada com florestas com baixa densidade de muitas espécies [8]. 

A baixa incidência de fungos endofíticos em Florestas Deciduais Secas em comparação à alta incidência em Florestas 

Tropicais Úmidas pode ser atribuída a interferência de fatores abióticos, como baixos índices de precipitação anual e 

queimadas; e bióticos como diversidade de herbívoros e abertura das copas das árvores e a alta intensidade de raios UV 

que diminuem o sucesso de colonização dos fungos) [9]. 

 

Considerações finais 

Novos estudos acerca da diversidade de fungos endofíticos fazem-se necessários, a fim de se elucidar os aspectos da 

interação com suas plantas hospedeiras e a influência que esses fungos exercem nos mecanismos fisiológicos das 

plantas, na composição da comunidade vegetal, na sucessão e ciclagem de nutrientes. 
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Figura 1. Fungos isolados e identificados ao nível de gênero em microcultivo a partir do tecido foliar de Goniorrhachis marginata: 

1A, Aspergillus sp.; 1B, Colletotrichum sp.; 1C, Curvularia sp.; 1D, Geotrichum sp.; 1E, Memnoniella sp. e 1F, Penicillium sp. 

Aumento de 1000 x. 


